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INTRODUÇÃO 
 
 
 
A execução de obras com forte componente geotécnica teve um desenvolvimento muito 
grande nas últimas três décadas nos centros urbanos mais importantes do país. 
 
Neste período, também ocorreu um incremento progressivo, mas muito significativo, do 
número de técnicos com formação em geotecnia. 
 
No entanto, verifica-se que uma boa parte dos técnicos que tem responsabilidades na área 
da geotecnia, nomeadamente ao nível dos projectos, na direcção técnica das obras e da 
cadeia de decisão, ainda carecem de orientações acerca dos aspectos que os projectos e a 
execução das obras geotécnicas devem contemplar. 
 
Por outro lado, verifica-se que, infelizmente, um número significativo de obras com forte 
componente geotécnica, tem ocasionado incidentes e acidentes, em alguns casos com 
perdas de vidas humanas e prejuízos materiais extremamente elevados. 
 
Se bem que tenham ocorrido, nos últimos anos, avanços inegáveis na qualidade dos 
projectos, no uso de meios tecnológicos mais modernos e nas metodologias de execução e 
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controlo das obras, ainda subsistem problemas e ocorrem muitos acidentes, especialmente 
em obras de menor dimensão, os quais são incompreensíveis e inaceitáveis pelas 
consequências dramáticas que, por vezes, têm. 
 
Consciente desta realidade e do papel que a Ordem dos Engenheiros deve ter no 
enquadramento profissional e na regulamentação da profissão, a Especialização de 
Geotecnia, dando continuidade ao trabalho anteriormente desenvolvido no Grupo de 
Trabalho de Geotecnia, tem vindo a fazer uma reflexão profunda, quer nas reuniões da 
Especialização, quer no seio de grupos de trabalho sobre temas específicos criados para o 
efeito, quer em acções de formação que tem promovido, de que resultaram as três 
recomendações que são apresentadas neste livro.  
 
Estes documentos cobrem as áreas críticas dos estudos geológico-geotécnicos de edifícios 
e da segurança na execução de obras geotécnicas, designadamente de escavações e 
contenções periféricas para a execução de caves de edifícios e de escavações de valas para 
a execução de redes de infraestruturas e para outros diversos fins decorrentes da actividade 
da construção. 
 
Foi em 1991 que, correspondendo à solicitação da Câmara Municipal de Lisboa à Ordem 
dos Engenheiros para a colaboração na elaboração das normas para projectos de escavação 
de caves de edifícios, em substituição do plano de escavações em vigor na Câmara, se 
elaborou a primeira versão da “Proposta de Recomendações para Projecto de Escavação e 
Contenção Periférica”. Esta proposta serviu de base ao Despacho Normativo nº 3/P/92 da 
Câmara Municipal de Lisboa “Normas de Apresentação do Projecto de Escavação”. 
 
De salientar que só em 1994, com a publicação do Decreto-Lei nº 250/94 de 15 de 
Outubro, passou a ser obrigatória a entrega do Projecto de Escavação e Contenção 
Periférica nas Câmaras Municipais. 
 
 Índice 
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A proposta de recomendações sofreu, entretanto, algumas alterações, tendo surgido, em 
1996, a segunda versão que foi apresentada no 6º Congresso Nacional de Geotecnia, 
realizado em Lisboa. 
 
Sentindo a necessidade de divulgação das referidas recomendações, a Especialização de 
Geotecnia promoveu acções de divulgação em Lisboa (1997 e 1999), em Coimbra, Faro e 
Porto (1998 e 2001) e em Aveiro (2000). 
 
Finalmente, a terceira versão foi concluída em 2002 e divulgada, neste mesmo ano, em 
acções realizadas no Porto e em Lisboa, tendo sido também enviada a todos os Municípios. 
 
No conjunto de todas estas acções de divulgação o número total de participantes foi de 
cerca de 2000. 
 
A “Proposta de Recomendações para a Prospecção Geotécnica para o Projecto de 
Fundações e Escavações de Edifícios Correntes” surgiu em 2003 depois de dois anos de 
reflexão no âmbito da Especialização, tendo sido apresentada em Lisboa, em 2003, com a 
presença de 150 participantes. 
 
Estas recomendações visam estabelecer as exigências mínimas e procedimentos 
aconselháveis para o reconhecimento das características dos locais destinados à construção 
de edifícios que não envolvam riscos fora do comum, ou condições de terreno e de 
carregamento invulgares, particularmente difíceis e que possam acarretar, para além de 
insegurança, revisões de projectos com sérias implicações em custos e prazos. 
 
Após um amplo processo de reflexão e discussão pelos Especialistas de Geotecnia, surgiu, 
também em 2003, a “Proposta de Recomendações para a Segurança na Escavação de 
Valas” que foi apresentada em Lisboa e no Porto, no início de 2004, a um total de cerca de 
300 participantes. 
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A necessidade destas recomendações resultou do reconhecimento de que as escavações de 
valas são actividades perigosas, envolvendo não só riscos para os trabalhadores envolvidos 
na sua execução, como para todas as pessoas que interagem com o meio envolvente dos 
trabalhos. Neste tipo de obras tem-se verificado um número significativo de acidentes 
mortais em resultado das escavações serem geralmente executadas sem projectos e sem 
quaisquer estudos geotécnicos, pelo que é imperativo que, quer o terreno envolvente da 
zona a escavar, quer a adopção de soluções construtivas de entivação, sejam objecto de 
estudos a nível de projecto e da construção. 
 
Com as três recomendações que se apresentam nesta publicação, pretende a Especialização 
de Geotecnia divulgar no meio técnico nacional o trabalho desenvolvido e contribuir quer 
para a aplicação da legislação em vigor, dando orientações sobre os aspectos que os 
projectos devem contemplar, quer para a melhoria da segurança como para a qualidade das 
obras geotécnicas. 
 
Este livro pretende ser, e sê-lo-á seguramente, devido ao dinamismo que o meio geotécnico 
nacional tem vindo a revelar, mais que um conjunto de regras rígidas e de receitas, um 
instrumento de trabalho que possibilite a troca de ideias e suscite uma ampla discussão 
sobre temas tão importantes como os procedimentos de reconhecimento geotécnico, a 
caracterização geotécnica, os requisitos do projecto geotécnico, o faseamento de execução, 
a observação do comportamento e acompanhamento da execução das obras geotécnicas e a 
qualificação dos técnicos. 
 
Março de 2004 
 
José A. Mateus de Brito 
(Coordenador da Especialização de Geotecnia) 
 
 
